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Quis Magestades e Altezas continuam a passar 
19 no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


— PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DA GUERRA. 


Secretaria Geral. = Primeira Repartição. 

ExDO-ME sido presente que Alvaro Xavier da 

Fonseca Coutinho e Povoas , Marechal de 
Campo, separado do quadro effectivo do Exerci- 
to; Bernardino Coelho Soares de Moura, Major 
de lofanteria amnistiado; o Conde de Rezende, 
Alferes de Infanteria Numero dous; o Barão de 
Prime; e Bernardo Maria de Pina e Mello, As- 
pirante de Segunda Classe das Pagadorias Mili- 
tares, tomaram parte aetiva na revolta que in- 
festa o Paiz: Hei por bem Demittir a todos estes 
individuos dos seus respetivos postos, e bem as- 
sim Desauthora-los de quaesquer Titulos, Hon- 
ras, e Condecorações de que tenham obtido Mer- 
cê. Os Ministros e Secretarios de Estado das dif- 
ferentes Repartições o tenham assim entendido, e 
façam executar, Paço das Necessidades, em cinco 
de Feverciro de mil oitocentos quarenta e sete, == 
RAINHA. = Visconde de Oliveira. = D. Manoel de 
Portugal e Castro. == José Antonio Maria de Sousa 

José Jacinto Valente Farinho. 


PARTE NÃO OFFICIAL, 


LISBOA, 17 DE FEVEREIRO. 
P apIDO se escôa o tempo diante do ho- 
mem; e quasi commumente passa in- 
util, — Pela maior parte cada dia nos deixa 
peiores. 

Segundo as leis immutaveis da natureza 
cada hora, cada instante que foge leva com- 
sigo uma porção do nosso ser physico, e com 
ella alguma cousa do nosso ser moral. 

Mas esta dissolução progressiva da nossa 
existencia não tem só uma causa: — o ho- 
mem cria muitas outras, que operam pro- 
miscuamente os phenomenos que todos os dias 
observamos. 

Quantos não vemos nós ahi hoje que já não 
são os homens de hontem ? E quem não co- 
nhece nesta repentina, e absoluta mudança , 
a origem venenosa dos males, que em boa 
parte opprimem e vexam as sociedades — as 
paixões sordidas que nos degeneram ? 

Ao raiar da aurora do dia de amanhã vol- 
tará a nós o decimo terceiro anniversario da 
gloriosa acção de Almoster, E como diffe- 
rentes nos vem achar esse dia famoso do que 
fomos de 1834, e do que podiamos e devia- 
mos ser em 1847! 

Não é que fosse menos fecundo em resul- 
tados esse feito maravilhoso da consummada 
perícia do invicto Marechal —o nobre Du- 
que de Saldanha, e dos valentes do seu com- 
mando naquelle dia glorioso. — A espada il- 
lustre do esforçado Capitão alli corton os fios 
à vida da usurpação, já attenuada pela der- 
rota que lhe causara em 18 de Agosto de 
1833, e lhe fizera levantar o sitio do Porto. 

A gloriosa acção de Almoster foi um golpe 
decisivo, como todos os que sahem daquelle 
braço valoroso, armado sempre em defeza 
da Patria c da liberdade — sempre votado 
à sustentação do Throno de Sua Magestade 
a Rarsma e da Carta Constitucional — don 
precioso da Liberalidade do Immortal Duque 
de Bragança. í 

Mas esse feito de immarcessivel gloria do 
General distincto — tão fertil de importantes 
acontecimentos da mais alta transcendencia 
— tão inteiramente coroado em seus ultimos 
resultados, ahi está inutilisado hoje pelo crí- 
me que lhe sobrevein, e que lá nesse dia fa- 
moso ainda não existia para succumbir alli 
ao valor e á lealdade do exercito libertador. 


Esse principio revolucionario, creado como 
que para offuscar o esplendor das proesas e 
heroismo da lealdade, — invejoso da gloria 
a que não podia aspirar — fez opparecer de 
novo em a nossa terra as pretenções, que 
bem póde dizer-se que ficaram anniquilladas 
pelo vencedor de Bourmont, sepultadas nos 
campos de Almoster, pela assignalada victo- 
ria do Capitão famoso — do General idola- 
trado pelo exercito e povo portuguez — e ad- 
mirado pelos grandes homens das nações da 
Europa. 

Oh! Mal haja quem a esqueceu ! Mal haja 
quem nos veiu misturar com a sua memoria 
gloriosa as impressões de males que deveram 
ter acabado para mais não alligir a Patria ! 
Mol haja quem deu occasião a que outra vez 
soasse em a nossa terra o execrado nome do 
usurpador ! Maldição sobre os perversos que 
se associaram a esse crime, ainda mais affron- 
toso que o da rebellião primitiva do Porto ! 

Sôem porém a par das nossas imprecações 
contra os auctores dos nossos pesares as nossas 
felicitações ao inclito Marechal, que neste 
momento — como ha treze annos — empunha 
a gloriosa espada em defeza dos mesmos pre- 
ciosos objectos que então salvou; — RaIxHA 
e Carta. 

Façamos-lhe oblação dessas mesmas im- 
precações contra os nossos inimigos : — ellas 
provam os sentimentos da nossa dedicação aos 
objectos do culto do seu coração, — não po- 
dem deixar de lhe ser gratas. O varão pres- 
tante cuberto de gloria e de serviços — o no- 
bre fiel —o soldado leal — o estadista libe- 
ral —o cidadão virtuoso, que cousa poderá 
apreciar mais do que a eflusão dos proprios 
sentimentos que elle possue em grão tão su- 
bido? 

Quem mais do que elle detesta a usurpa- 
ção? Quem mais do que elle detesta a anar- 
chia? — E se estes dous inimigos o tem à 
frente do bravo exercito porluguez para os 
anniquillar — já feridos mortalmente em Tor- 
res Vedras — como gratos lhe não serão sen- 
timentos de patriotismo, quando todo elle se 
vota à Patria em sacrifício voluntario ? 

Rivalisemos em amor pelo heroe da liber- 
dade, com o odio — justo odio — que lhe 
consagram miguelistas e anarchistas ; porque 
lhes desconcerta os tenebrosos planos, — por 
que se colloca entre elles e o Throno Cons- 
titucional muro impenetravel, ante o qual 
tremem fugindo espavoridos, ou succumbem 
espumando inutil raiva. 

Bem digamos a Providencia que nos con- 
cede com o prazer de commemorar este dia 
grande nos fastos da liberdade portugueza — 
dia de orgulho nacional — a ventura de ainda 
possuirmos o General conspicuo, respeitado 
pela lei geral a que está sujeita a misera hu- 
manidade. 

Imploremos sobre elle as bençãos do ceo — 
como já possue as bençãos de todos os ver- 
dadeiros portuguezes. — Seja o nosso coração 
todo da Patria; e para isso tenhamos dous 
só pensamentos; —um de amor e respeito 
pela Rarxira Constitucional, a Senhora DONA 
MARIA SEGUNDA — e outro de admiração 
e reconhecimento pelo veterano da liberdade, 
pelo General glorioso, o invicto Marechal 
Duque de Saldanha. : 


pe notícias hoje recebidas consta, que 
. o caduco miguelista Povoas, acoçado vi- 
vamente pelo benemerito Coronel Lapa, con- 
tinua a fugir já perfeitamente sem norte, nem 
plano, pela serra de Estrella. 

Os miseraveis que o acompanhavam, des- 
enganados de que nada resiste ao valor dos 


comunicações abraç 


leaes, sem se atreverem a mostrar-lhe a 
frente, tem abandonado em grande numero 
o general guerrilheiro. 

Esperamos em breve que ou caia em po- 
der dos nossos, ou vá esconder na Hespanha 
a vergonha da baixeza com que fechou a sua 
carreira, já bem manchada no serviço á usur- 
pação. 

De tão pouca monta é hoje o auxiliar da 
soberana junta do Porto, que o Regimento 8 
de Cavallaria e o 10 de Infanteria marcha- 
ram já para os pontos que o invicto Mare- 
chal Saldanha lhe mandou indicar. 

Restituidos como estão os povos á paz e 
tranquillidade que os perversos agitadores lhe 
tinham perturbado, e achando-se todos na 
obediencia a Sua Magestade a RarxHa, é de 
crer que o nobre Duque prossiga em suas 
operações. 

O Sul do Reino do mesmo modo se con- 
serya em socego, excepto nos pontos que são 
oceupados pelos rebeldes, e em quanto o são. 
Esses mesmos porém em breve sc verão por 
uma vez livres do flagello dos bandidos, pelas 
providencias que o Governo tem tomado para 
os proteger. 

Os factos mostrarão em pouco tempo que 
não nos enganamos em nossa esperança. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
RESPANHA.- 
MapniD, 5 de Fevereiro. 

Continúa a cópia das communicações que mediaram 
entre o gabinete hespanhol e o de Inglaterra, re- 
presentado pelo seu embaixador, sobre o cusa- 
mento de S. A. R. a Infanta D. Luiza Fernanda, 
com $, A. R. o Duque de Montpensier. 

Resposta do Sr. Isturiz às duas notas anteriores, 
paqa secretaria do despacho do Estado. — 
Ao ministro plenipotenciario de S. M. B.— 
Palacio, 14 de Setembro de 1846. — Muito meu 
senhor: ==Recebi as duas notas que, com data 
de 5 e 8 do corrente, V.S. se serviu dirigir-me, 
ambas relativas ao casamento de S. A. R. a Se- 
nhora Infanta D. Maria Luiza Fernanda com oSe- 
nhor Duque de Montpensier. Na difficuldade de 
seguir passo a passo os varios pontos que as ditas 
procurarei satisfazer a 
todos os que tem relação immediata com o as- 
sumpto em questão, — Mas antes de entrar no seu 
exame, para que ella não se extravie, nem saia 
dos termos amigaveis correspondentes à boa har- 
monia que felizmente subsiste entre ambos os Go- 
vernos, e abstendo-me por consequencia de toda 


j a consideração sobre o espirito que podéra pare- 


cer ter presidido ao animado quadro historico que 
V. 8. traça desde o reinado de S. M. El-Rei D. 


| Carles IV, rodeado de mãos consclheiros, e aca- 


bando pelas gloriosas recordações da guerra da 
independencia, em que tão alto renome adquiriu 
o illustre duque de Wellington, seja-me licito 
manifestar a V. S. a minha satisfação, por me 
haver proporcionado a opportunidade de consignar 
aqui a homenagem do reconhecimento que a na- 
ção hespanhola se compraz sempre em Lributar á 
nobre nação britannica, pelo auxilio de sangue e 
de dinheiros que lhe prodigalisou naquella occa- 
sião solemne. Nem abaterei tão pouco esta eleva- 
da recordação com a consideração do interesse 
que a Inglaterra podéra ter então em acabar com 
o poder do grande homem (como V. S. mesmo o 
o caracterisa), que naquelle tempo dominava so- 
bre o imperio francez. 

V. S. me dispensará o uso que acabo de fazer 
das suas proprias idéas, para chegar ao ponto que 
constitue o objecto desta correspondencia. E com 
effeito, ao V. S. adduzir estes precedentes para 
replicar ao principio estabelecido na minha nota 
de 3 do corrente, deque a Rainha de Hespanha, 
minha augusta Soberana, é inquestionavelmente 
livre nos actos relativos á sua propria familia, 
sendo um delles o casamento de sua excelsa ir- 
mã com o Sr. Duque de Montpensier, oppõe V. 
S. de um modo notavel aquelles esforços e aquel- 
les serviços, feitos a favor da independencia da 
nação, para restabelecer o direito da Gra-Breta- 
nha em intervir directamente em um acto da so- 
berania do monarcha e das córtes de Hespanha, 
o qual, se fosse consentido, equivaleria a estabe- 
lecer uma influencia verdadeira para destruir uma 


equivaleria a um voto contra actos da soberania 
do monarcha e das côrtes; porque desgraçada- 
mente nenhuma outra impressão tem podido pro- 
duzir no meu animo as palavras da nota de V.S. 
de 5: «que se acontecesse que a Rainha de Hes- 
« panha, o Governo de Hespanha, e Parlamento 
« de Hespanha, tal como ao presente se acha cons- 
« Lituido, decidissem em favor do projecto do ca- 
« samento em questão, se alterariam muito par- 
« ticularmente as relações da Europa, e por con- 
« seguinte as de Hespanha e Inglaterra; ainda 
« que neste caso, accrescenta V. S., os inglezes 
«se recordariam de que existiam ainda muitos 
« bons. hespanhoes que deplorariam similhante 
« conducta, e procurariam legitimamente impedir 
« as suas consequencias. » 

Longe de mim o desejo de dar ás idéas com- 
prehendidas neste paragrapho o sentido genuino 
das palavras com que se expressa; porque em si- 
milhante caso a illustração de V. S. não poderia 
negar-me o direito de perguntar, se reconhecia a 
independencia nacional no exercicio da soberania, 
na Rainha e nas Córles, ou em uma minoria fac- 
ciosa que intentasse usurpar os direitos de am- 
bas. E esta pergunta conhece V. S. que nos le- 
varia demasiado longe, e tiraria esta correspon- 
dencia do terreno em que o Governo de S. M. 
deseja illucidar as questões, que por fastidiosas 
que sejam, não devem alterar a temprança nem 
menoscabar os sentimentos de amisade e boa cor- 
respondencia entre duas nações igualmente livres 
e independentes. Guiado por este mesmo princi- 
pio, passarei rapidamente sobre as asserções de 
V. S. de que: «quando a Inglaterra se uniu á 
« quadrupla alliança e se apresentou como um 
« dos mais declarados defensores das pretenções 
« da Rainha Isabel á corda de Hespanha, foi por 
« que esta causa estava connexa com a causa da 
« liberdade constitucional, e porque “o Governo 

inglez e os inglezes geralmente acreditavam que 

a independencia nacional estaria guardada com 

mais segurança dentro do palladio de uma cons- 

tituição. » 

Eu reconheço que neste caso o Governo inglez, 
o povo inglez, V. S. mesmo elevando a sua voz 
e dando o seu voto no parlamento, eram senhores 
de dar o seu apoio á causa que mais sympathias 
despertava na Inglaterra; porém ao mesmo tem- 
po devo protestar que a nação hespanhola reco- 
nheceu sempre o direito legitimo da sua augusta 
Rainha á successão da corôa inquestionavel, in- 
dependente de toda a fórma de Governo. A corôa 
mesmo julgou então, como agora julga, que a fe- 
licidade da nação póde conseguir-se melhor com 
as instituições representativas, as quaes perdidas 
uma e outra vez no que vai do seculo, não arran- 
carão, sem embargo, ao Governo e ao parlamento 
britannico outra manifestação solemne , como as 
memoraveis palavras de Sir G. Canning, de que 
bavia consentido a occupação- da Hespanha velha, 
porque olhava para a outra Hespanha nova cha- 
mando-a á vida, e reconhecendo a sua indepen- 
dencia quanda as armas de Luiz XVIII guarne- 
ciam a capital e as fortalezas do Reino. Outro 
ponto toca V. S. que não me é dado passar em 
silencio, porque fere demasiado directamente os 
patrioticos sentimentos do gabinete a que tenho a 
honra de presidir; fallo das tendencias que pare- 
ce se lhe suppoem. 

Em verdade foi-me por extremo sensivel ver 
acolhida por V, S. e reproduzida em uma com- 
municação official similhante especie; e se bem 
que V. S. me dispensa o favor de fazer uma ex- 
cepção a meu respeito, compraz-me publicor aqui, 
que todos e cada um dos membros do actual Go- 
verno não tem outro norte mais que o cumpri- 
mento do seu dever, nem mais ambição que a de 
consolidar o throno e a independencia nacional. 
Em a sua nota de 8 do corrente chama V. 8. a 
minha attenção sobre as estipulações do tractado 
de Utrecht, accrescentando que este negocio oc- 
cupará sem duvida a séria consideração da re- 
presentação nacional, assim como a das differen- 
tes córtes a quem mais particularmente respcita. 
Não esquivarei tão pouco a questão neste terre- 
no, e assim como o Governo de S. M. não duvi- 
da de que o parlamento hespanhol comprehende- 
rá a sua alla missão, do mesmo modo espera con- 
fiado tambem que as córtes da Europa que pos- 
sam estar interessadas no referido tractado o con- 
siderarão debaixo do seu verdadeiro ponto de vis- 
ta. Lisonjeio-me de que V. S. convirá comigo em 
que os tractados de Utrecht, e as renuncias em 
que se funda, se fizeram para impedir que vies- 
sem a reunir-se em a mesma cabeça as cordas de 
Hespanha e da França, e de Hespanha e Austria. 

Ora bem, Crê V. S. que as ditas renuncias não 


imaginaria. Certamente; similhante intervenção ! seriam suficientes para conseguir hoje o objecto 
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daquelles tractados, isto é, para impedir simi- 
Jhante reunião de corôas na Serenissima Senhora 
Infanta e na sua descendencia? Se não são sulfi- 
cientes, para que é dar tanto valor aos tractados 
de Utrecht? Se o são, porque motivo ha de alar- 
mar tanto o casamento de S. 4. com um dos 
Principes que elles comprebendem, quando ne- 
nhum obstaculo, neobuma objecção tem achado 
tantos enlaces de natureza similhante, como tem 
tido effeito desde a celebração dos tractados que 
se invocam entre Principes e Princezas da illus- 
tre casa de Borbon? Póde além disto comparar- 
se a Europa tal como ficou constituída em Utrecht, 
e a Europa de 1846? A mesma Hespanha é aca- 
so o que era em 1713? Outras considerações de 
menor peso me occorrem neste momento para de- 
monstrar que nem sempre teem sido religiosa- 
mente observadas todas as estipulações do Lracta- 
do de Utrecht, ou que quando menos teem sido 
interpretadas diversamente ; porém reputo inutil 
deter-me em um exame minucioso de taes factos, 
e com o que tenho tido a bonra de expôr, tenho 
respondido suficientemente em meu conceito á 
allusão de V. S. Como V. S. me manifesta que 
as communicações com que foi servido obsequiar- 
me procedem da opinião pessoal que tem forma- 
do a respeito do enlace de 8. A., lisonjeio-me de 
que as instrucções que V. S. espera serão con- 
formes com os vivos desejos que o Governo de S. 
M. abriga de evitar todo o motivo de desaven- 
cas; e com tal esperança aproveito esta occasião 
para reiterar, etc. == Isturiz. == Está rubricado no 
expediente o original. (Continuar-se-la, ) 


FRANÇA. 
Paris, 1 de Fevereiro. 
Disçussão do projecto de resposta ao discurso da 
Corda na Camara dos deputados. 

ECHADA a discussão na generalidade, foi lido o 
F primeiro paragrapho concebido nos seguintes 
termos ; 

«Senhor, o primeiro desejo de V.M. é o nosso 
primeiro dever. Uniremos os nossos esforços aos 
vossos, prestaremos ao vosso Governo todo o nosso 
apoio, para aliviar os males que comvosco deplo- 
ramos, Seja em toda a parte mantida a ordem e 
respeitada a propriedade ; seja garantida a liber- 
dade das transacções e a circulação das subsis- 
tencias por firme e constante vigilancia ; seja dis- 
tribuido em ampla escala o trabalho, que é o 
mais efficaz de todos os auxilios; dirijamo-nos 
tambem á beneficencia dos particulares, estimu- 
lemos o seu zelo, auxiliemo-los com o emprego 
bem entendido da fortuna publica, e teremos 
adoçado quanto é possivel os males que apoquen- 
tam hoje o paiz. » 

Este paragrapho foi approvado sem discussão. 

$. 2.º As relações de V. M, com todas as po- 
tencias estrangeiras vos dão a firme confiança de 
que será mantida a paz do mundo. Disso nos fe- 
licitamos com V. M. 

Foi concedida a palavra a Mr. Billault. 

Senhores, disse o orador, ao subir a esta tri- 
buna sinto uma sensação, a que não estava habi- 
tuado. Durante a ultima legislatura, todas as pa- 
lavras que pronunciavamos neste logar eram altri- 
buidas a uma idéa vaga de concurrencia ministe- 
rial. Não ha de assim acontecer de hoje em dian- 
te; o Gabinete actual tem uma maioria incontes- 
tavel; nenhum de nós ousará contesta-la, nenhum 
de nós pensa diminui-la por meios que não sejam 
dignos de todos. 

Não temos senão um desejo, um pensaménto, 
um fim relativamente a esta maioria; é dizer-lhe 
francamente, e sem podeios o que nos parecer 
util ao paiz. Quando Livermos a felicidade de 
combinar com ella havemos de folgar muito com 
isso. Mas quando formos de opinião diversa não 
havemos de poupar esforços para alcançar à de- 
sejada combinação de pensamentos. 

E esta a nossa missão, na qual não julgamos 
que possa descobrir-se nenhuma pretenção pes- 
soal, 

A questão que vou encetar é das mais graves 
que teem vindo a esta Camara. Não importa ella 
um debate especial sobre os casamentos hespa- 
nhoes, sohre os desgraçados e novos destinos da 
Europa ; vamos fazer a apreciação geral da nos- 
sa situação. 

Parece manifestar-se um systema novo na poli- 
tica do Governo relativamente ao exterior. É pois 
indispensavel examinar o que deu motivo a este 
systema, e o que póde delle resultar. Os debates 
não devem resumir-se por conseguinte aos casa- 
mentos hespanhoes, e aos acontecimentos de Cra- 
covia ; estes dous acontecimentos são o ponto de 
partida da nova situação. 

Durante quatro annos nos explicamos sem ro- 
deios ácerca da politica que convinha seguir na 
Hespanha. Agora que estão consumados os factos, 
o nosso dever é dizer o que pensamos sobre o que 
se fez. 

A Hespanha foi nestes ultimos annos o theatro 
de uma lueta de influencias entre nós e a Ingla- 
terra. O casamento da Rainha Isabel, pelo modo 
por que se concluiu, collocou junto 30, throno 
um Principe que, pelos seus antecedentes, pela 
sua família, forcejará necessariamente para dimi- 
nuir a influencia ingleza; dentro destes limites é 
incontestavcl que é vantajoso para nós este casa- 
mento. 

Mas como se procedeu neste negocio? De que 
modo foi elle dirigido? Contrahiram-se verbal- 
mente certos empenhos em Eu. Não acho muito 
curial que negocios desta natureza se tractem as- 
sim verbalmente, e entre Soberanos. A experien- 
cia tem mostrado, que são sempre perigosas ne- 
gociações desta natureza. 

Em quanto ás discussões que daqui se segui- 
ram; em quanto a essa troca de censuras que le- 
mos nas notas dos dous ministros de França e 
Inglaterra, tenho resolvido não fallar nellas. Não 
me agrada este debate, até certo ponto pessoal, 
entre osdous ministros. Não acho deeente que se 
procure provar que o nosso gabinete errou. Se 
com effeito o nosso ministro dos negocios estran- 


geiros não conseguisse justificar-se completamen- 
te, não o atacaria por isso, havia de me calar. 

Não entendo a vehemencia das queixas do Go- 
verno inglez, pensando em quem as faz. O nobre 
lord, a quem allado, é o ultimo dos bomens de 
Estado, a quem cumpria queixar-se de aconteci- 
mentos desta natureza. Se elle o esqueceu, a nós 
ainda nos lembra como procedeu em 1840; de 
um modo por certo extremamente censuravel. 

Ainda ha outra consideração que me dá que 
pensar; introduziu-se nos debates, entre os dous 
governos, uma certa tendencia para isolar o povo 
inglez dos seus representantes officiaes, para la- 
mentar a queda do gabinete anterior. Este pro- 
ceder não me parece digno da Franca. O Gover- 
no inglez, seja elle composto deste ou daquelle 
partido, deve ser para nós o representante official 
daquelle paiz; é cousa deploravel Ltracta-lo de 
outro modo. 

Era isto o que eu tenho a dizer sobre estas ne- 
gociações. Seja o que fôr, o que é incontestavel 
é que ellas alteraram consideravelmente a allian- 
ca ingleza, que tem sido a molla real da politica 
desde 1830. 

Outro facto similbante a este affectou a situa- 
ção do mundo, Não fallarei por ora dessa desgra- 
cada nacionalidade polaca; tractarei só do facto 
deploravel, symptoma terrivel contra a manuten- 
cão da paz do mundo. 

As tres potencias do Norte proclamaram um 
principio funesto à paz. Este principio é que os go- 
vernosiquando lhes convier podem violar, e calcar 
aos pés todos os tractados. É esta, Sr.*, amais fla- 
grante violação das bases em que repousa a actual 
ordem de cousas na Europa. Com esta Lheoria nem 
a mais insignificante nacionalidade se póde repu- 
tar segura va Italia, na Allemanha, ou em qual- 
quer parte. Às nossas portas a Suissa, cuja exis- 
tencia como nação é lão essencial á nossa segu- 
rança, está entregue a perigosos debates interio- 
res; sea Prussia e a Austria 0 julgarem conve- 
niente, e parece que o julgam, ellas hão de i 
tervir. E, pergunto eu, o que se seguirá daqui? 

Eu não duvido que a paz do mundo esteja se- 
gura; mas temo difficuldades, e na presença 
dessas dificuldades possíveis, perguntarei ao go- 
verno — se apparecer algum perigo na nossa fron- 
teira qual será o vosso proceder, qual será a vos- 
sa politica ? 

O estado das nossas relações com a Inglaterra 
me forneceu a materia de uma emenda, que eu 
não farei senão indicar. Temos precisão de saber 
como o governo entende as nossas relações com a 
Inglaterra; entenderá que será preciso renovar 
intima união com o governo inglez? O que será 
necessario fazer? Convirá ficarmos separádos ? 
Convirá sermos bons visinhos; porém sempre in- 
dependentes? Convirá provocar depressa a antiga 
união intima ? 

São estes os tres problemas que convem discu- 
tir. Mr. Guizot já nos disse nesta tribuna que li- 
nha passado o tempo das allianças intimas; que 
este era o tempo da independencia, “e das boas 
relações de amizade. Mr. Guizot accrescentou que 
para este ponto tendia a pratica de todos os Es- 
tados. 

Isto disse Mr. Guizot; e isto peço eu que sir- 
va de norma à nossa politica. 

Os ultimos acontecimentos nos afastam das tres 
potencias continentaes; mas ao lado destes gover- 
nos ha nações; e ha nações do outro lado do Rhe- 
no que vão caminhando sensivelmente para asidéas 
liberaes. À mister mostrarmos a todas as luzes que 
a nossa politica é toda a favor das nações, dasli- 
berdades e direitos dos povos. Façamos compre- 
hender a estas nações, que a missão da França 
neste mundo é de protecção e de paz. Elevemos 
a voz neste sentido, e ficai na certeza que depois 
de alcançarmos a amizade dos povos tambem ha- 
vemos de alcançar à dos governos; quando se co- 
nhecer que temos alcançado esta posição hão de 
ser mais circumspectos comnosco os estadistas de 
além do canal. 

Senhores, era para formular estas idéas que 
propunhamos a nossa emenda, a qual não só diz 
respeito ao actual Gabinete como a outro qualquer 
que lhe viesse succeder. Quizera que na Ingla- 
terra se visse que as idéas de dignidade e respei- 
to por nós mesmos são communs a todos os fran- 
cezes; e que não é com ameaças que se consegue 
fazer dobrar o parlamento da França. 

Acabado este discurso o Presidente pergunta se 
havia mais alguem a fallar sobre o paragrapho 2.º 

O Deputado Bureaux de Puzy pediu a palavra 
e disse: 

Não entendo como se possa dizer na resposta ao 
throno que está segura a paz do mundo. Reto- 
nheço que não será perturbada a paz com a ln- 
glaterra; poderá persistir certa frieza ; porém della 
não ha de provir guerra. y 

Podemos acaso olhar os factos do mesmo modo 
relativamente á annexação de Cracovia? Não; o 
que o Imperador Alexandre fez a favor da Polo- 
bia, foi tudo destruido pelo actual. E por conse- 
guinte antes e depois da annexação de Cracovia 
foram evidentemente violados os tractados de 1815. 
Não vejo pois nenhum motivo para affirmar que 
não será perturbada a paz com as potencias do 
Norte. Em quanto a mim estou persuadido que 
se nos affiançam a manutenção da paz, é porque 
ha tenção de fazer a essas potencias todas as ver- 
gonhosas concessões que ellas exigirem. 

Limito-me pura e simplesmente a pedir a sup- 
pressão deste paragrapho 2.º 

Em seguida Mr. Guizot ministro dos negocios 
estrangeiros fez do seu I»gar as seguintes ob- 
servações : 

Senhores; das palavras do illustre orador tiro 
eu uma consequencia mui diversa da que elle ti- 
rou. Tem algumas duvidas relativamente ao para- 
grapho que se está discutindo. Que duvidas são? 
Donde provém ellas? Provém em quanto a mim 
de não terem ainda sido discutidas as duas ques- 
tões que preoccupam actualmente Lodos os anj- 
mos, a dos cazamentos bespanhoes, e da annexa- 
cão de Cracovia, Se estas questões estivessem am- 


7 plamente discutidas, se desta discussão resultasse 
ao orador a convicção de que não seria pertur- 
bada a paz, estou certo que votaria a favor do 
artigo. 

Vozes numerosas da esquerda, — Então seja ad- 
diado. 

Mr. Guizot, continuando, pedi a palavra para 
dissipar todos esses receios. 

Não acho inconveniente nenhum em que seja 
addisda a discussão deste paragrafo para depois 
da discussão dos paragrafos relativos aos casa- 
mentos hespanhoes, e á annexação de Cracovia. 
A Camara saberá então como vota; e eu tenho a 
certeza de que dos debates ba de resultar poderem 
os Senhores Deputados voltar com consciencia a 
favor deste paragrafo. (Signacs unanimes de ap- 
provação.) 

A proposta de Mr. Guizot para que fosse addiado 
o voto do S. 2.º para depois da discussão dos 
SS. 3.º, 4.º, 5.º e 6.º foi posta a votos e appro- 
vada. E levantou-se a sessão. 

No dia 2 de Fevereiro começaram os debates 
pelo paragrapho 3.º cujo theor é o seguinte: 

« À França que tem participado das vossas afílic- 
ções de pai, se une a vós nas consolações que a 
providencia vos envia. O cazamento do vosso pre 
sado filho o Duque de Montpensier, com a vossa 
presada sobrinha a Infanta Luiza: Fernanda, ao 
passo que completa a satisfação da vossa familia, 
é para nós um novo laço que alfiança as intimas 
relações de amizade entre a Hespanha e a Fran- 
ca, tão necessarias 90 desenvolvimento e prospe- 
ridade dos dous paizes. » 

Mr. Lesseps foi o primeiro que obteve a pala- 
vra; príncipiou descrevendo o estado prospero 
da França no periodo das ultimas eleições, e o 
seu estado actual de isolamento e incerteza, e 
attribuiu estas circumstancias ao modo porque 
foram ultimados os cazamentos hespanhoes. 

A precipitação com que foram conduzidas as 
negociações, disse o uvrador, — fica de sobejo ex- 
plicada pelas datas e pelos factos. É pois evidente 
que o receio de que a Inglaterra buscasse meios 
de obstar ao cazamento do Duque de Montpen- 
sier, foi a razão que constrangeu o gabinete fran- 
cez a leva-lo tão rapidamente 20 cabo. 

O orador accrescentou que nestas negociações 
se fez ponco caso dus princípios da revolução de 
Julho; porque a França tendo banido o ramo 
mais velho dos Bourhons não tinha direito ne- 
nhum de exigir que a escolha da Rainha de Hes- 
panha recahisse n'um Buurbon. 

Mr. Lesseps terminou asseverando que nesta 
questão não se tinha procedido com lealdade re- 
lativamente á Inglaterra, e que o gabinete se de- 
via lembrar de que os governos sc fortalecem pelo 
cumprimento fiel das obrigações que contrahem. 

Seguiu-se Mr. Leonce de Auvergne, o qual de- 
clarou que não seguiria o precedente orador no 
caminho que encetara para aggredir o gabinete. 
Affirmau que tomava a questão como ella ficára 
estabelecida depois da publicação de todos os res- 
pectivos documentos, apresentados pelos gabinetes 
de França e Inglaterra. Que por conseguinte a 
havia de examinar no seu verdadeiro ponto de 
vista, a fim de mostrar que a França e a Ingla- 
terra vão eram as unicas nella interessadas; e 
que os desejos e a vontade da Hespanha entraram 
por muito no cazamento das duas Princezas. 

O orador affirmou , que em 1842 a França de- 
clarara que o marido da Rainha de Hespanha de- 
via ser um Bourbon; que esta declaração não 

agradou a muitos bespanhoes, então residentes 
em França, alguns dus quaes foram depois mi- 
nistros, e o eram quando se ullimaram os casa- 
mentos; que clles ubservaram então, que a Fran- 
ça os limitava a um circulo muito estreito; que 
desejavam casar a Rainba com algum Principe 
das casas reinantes, e que recusando a França 
dar-lhe um dos seus Principes, elles appellariam 
para a Inglaterra, para obterem um Principe da 
casa de Cobourg. 

O orador não foi da opinião de Mr. Lesseps, no 
que diz respeito ao principio que dirigiu o pro- 
ceder do. gabinete francez nesta questão. 

O orador passou depois a repelir as razões já 
apresentadas por Mr. Guizot na camara dos pa- 
res, a fim de justificar o ministerio. Disse, que 
a precipitação com que foram feitos os casamen- 
tos era devida ao desejo que lord Palmerston ti- 
nha manifestado a favor de um Principe da casa 
de Cobourg. Acerescentou, que lord Palmerston 
era partidario de Espartero, e que os modera- 
dos de Hespanha o reputaram o seu peior ini- 
migo. 

O orador terminou asseverando, para descul- 
par a precipitação, que a apparição de uma es- 
quadra ingleza, e os animos que cobraram os 
progressistas foram as causas principaes que obri- 
garam o gabinete hespanhol a accelerar os casa- 
mentos, e a instar com a Prançe para que con- 
sentisse nisso, 

Seguiu-se logo Mr. Cremieux, o qual come- 
gou affirmando, que não era sua intenção exami- 
nar qual dos dous, lord Palmerston ou Mr. Guizot , 
tinha procedido melhor nesta negociação; que no 
seu entender ambos mereciam censura; porém 
que Mr. Guizot não merecia desculpa. 

Declaron pois, que não traetaria senão de in- 
dagar, se na realidade daquelles casamentos se 
tiravam os resultados de prosperidade que mui- 
tos anteviam. Fez a este respeito algumas obser” 
vações, e terminou, que os interesses dos povos 
deviam ser olhados em primeiro logar, e que 
não achava nos casamentos beneficio que compen- 
sasse a ruptura das relações de amisade entre a 
França e a Inglaterra. 

Mr. Guizot pediu a palavra edisse: que o par- 
lamento de Inglaterra tinha ultimamente manifes- 
tado um verdadeiro espirito de moderação e con- 
ciliação; que os homens notaveis de todas as ca- 
thegorias, conhecidos no mundo pelo seu cara- 
cler, pelo seu saber, e pela sua eloquencia:, Li- 
nham expressado o sincero desejo pela manuten- 
ção das relações de amisade e intelligencia, que 
reinam entre os dous paizes; e que se tinham 


abstido de reflexões que por ventura polessem 
aggravar a questão; que era por conseguinte de 
toda a evidencia, que cram favoraveis á amisade 
entre os dous gabinetes os sentimentos do povo e 
do parlamento inglez. O governo francez, raesmo 
quando defendia com vigor os seus interesses e a 
sua politica, esteve sempre convencido de que 
não seriam interrompidas as relações amigaveis 
que unem os dous paizes, tão necessarias à ma- 
nutenção da paz do mundo. * 

Mr. Guizot terminou declarando, que corres- 
pondendo a estes sentimentos de moderação e 
conciliação, elle se abstinha de dizer mais uma 
palavra sobre esta questão. 

Esta declaração foi recebida com applausos pela 
grande maioria da assembléa ; eem seguida o pa- 
ragrapho foi votado e approvado. 

Seguiu-se Mr. Dufonr, o qual tractou de des- 
envolver a emenda ou additamento alludido na 
sessão anterior, pelo seu collega Mr. Billault. 
Disse que tinha tres fins a emenda — o primeiro 
supprir uma lacuna na resposta ao discurso do 
throno—o segundo é exprimir o desejo de que 
não fossem nunca interrompidas as relações de 
amisade com a Gram-Bretanha — o Lerceiro fazer 
extensivo este desejo a todos es governos que por 
ventura succedessem ao actual. 

Fez mais algumas reflexões neste sentido. 

Mr. Guizot combateu a emenda; declarou que 
lhe parecia um voto de confiança dado ao aclual 
gabinete, e aos que se lhe seguissem; mas que 
era do seu dever oppôr-se a elle, porque consi- 
gnava um receio que nunca tinha existido, nem 
fóra apresentado em nenhum dos discursos da co- 
rõa, quer na Inglaterra quer na França, 

A emenda foi rejeitada, e a continuação da 
discussão foi deferida para o dia seguínte. 


NOTICIAS DIVERSAS, 


rHENAS EM P4nis. — Se alguem daqui a annos 

houver de vir a Paris, estimulado pelo de- 
sejo de ver e admirar as maravilhas da Europa, 
não Lérá necessidade alguma de fazer a viagem 
da Grecia para ver Alhenas, porque achará esta 
famosa cidade logo à mão, e formando desde já 
um arrabalde, que dentro de pouco ha de passar 
a ser bairro da capital do reino christianissimo. 
Entre as idéas extravagantes que is vezes passam 
pela cabeça dos habitantes de Paris, não é ame- 
nos curiosa de todas a que ha pouco tiveram de 
fundar, mesmo ás portas da capital, uma cidade 
que neste momento está sahindo das entranhas da 
terra, e a que deram o nome de Nova Athenas. 
A ambição do nome é justificada não só por aquel- 
les que se vão dando às diversas ruas e edificios, 
á medida que vão sabindo do nada, mas pelo cui- 
dado que tomam os fundadores de imitar quanto 
a localidade o permitte as siluações originaes que 
escolheram para modêlo. 

A futura cidade pega com a barreira do Mainc, 
no Jogar em que começa a estrada de ferro de 
Versalhes, que corre a0 longo da margem esquer- 
da do Sena; e como neste sitio é que está o ba- 
luarte chamado do Monte Parnasso, foi este nome 
quem fez nascer a primeira idéa do projecto sof- 
frivelmente exotico que se está executando actual- 
mente. Defronte do Monte Parnasso está o Monte 
Olympo, baptisado ha poucas semanas com esto 
nome; e cada um destes montes consiste n'uma 
pequena elevação de terreno que entre nós nem 
mereceria o simples nome de morro ou de colli- 
na. Nem no Olympo ha deoses, nem no Parnasso 
ba musas; mas se quizerem tomar por taes as 
Terpsichores de escada abaixo, denominadas gri- 
setas, que nos domingos frequentam a Grande 
Chaumibre, em logar de nove unicas musas, co- 
mo na antiga Grecia, poder-se-hão encontrar 90 
ou 900. A Grande Chaumitre é o baile dos estu- 
dantes de medicina e de direito, famoso por uma ' 
dansa sui generis que lá se executa chamada Can- 
can. 

Em pondo os pés fóra da barreira, acha-se um 
homem em plena Grecia. O primeiro edificio em 
que se dá com osolhos, e que ainda não está aca- 
bado, é o Prytanto: a rua que conduz ao Sena 
é a do Pyreo, e vai dar comsigo ao caes d'Aspa- 
sia: este largo, que algum dia ha de ser circum- 
scripto por edificios elegantes e magestosos , já 
tem o nome de Praça de Leonidas: aquella pas- 
sagem, que tambem está em projecto, já é cha- 
mada a das Thermopylas. O resto é tudo no mes- 
mo gosto. T 

A Athenas parisiense não apresenta por ora mais 
importancia que a de uma simples aldêa; mas, 
por pouco que nella se continue a trabalhar com 
a mesma boa vontade com que se começou, em 
breve lhe acontecerá a mesma cousa que á de 
Batignolles, pegada com a barreira de Clichy, a 
qual acaba de ser condecorada com o titulo do 
cidade, e contém 25 mil habitantes. 

PROGRESSOS DA CIRURGIA ITALIANNA. — À cirur- 
gia italiana acaba de realisar um progresso ver- 
dadeiramente extraordinario e espantoso; o me- 
dico francez Guillot, que conseguiu eternisar o 
seu nome com a invenção da guilhotina, acabou 
de ter em um cirurgião de Padua, não sei se um 
imitador se um rival. As vigilias que os outros 
cirurgiões empregam em escogitar novas manei- 
ras de conservar a vida da triste humanidade , 
empregou-as este filho bastardo de Esculapio, em 
imaginar um novo instrumento de lha tirar. 

O governo austriaco, a quem o supplicio da 
forca, até agora adoptado no paiz, parecia de- 
masiadamente barbaro, procurava alguma nova 
maneira de tirar a vida mais docemente aos con- 
demnados á morte, comtanto que não fosse a gui- 
Ibotina, em que se achava o inconveniente de ha- 
bituar o povo ao espectaculo da efusão de san- 
gue. A execução do programma, posta a concur- 
so, não encontrou em todo o corpo medico-cirur-, 
gico do imperio quem se quisesse encarregar da 
resolução do problema; porém o compatriota de 
Tito Lívio, menos escrupuloso, não teve duvida 
de pôr mãos á obra, O instrumento por elle in= 
ventado, e já adoptado pelo governo, consiste 


n'um mecanismo, por cujo meio o corpo do pa- 
decente é puxado com violencia ao mesmo tempo 
em dous sentidos oppostos; as duas primeiras ver- 
tebras do pescoço deslocam-se immediatamente , 
e a morte é instantanea, 

As folhas italianas dizem taes maravilhas da 
nova invenção, que para “qualquer salteador ou 
assassino deve ser um gosto morrer á moda de 
Italia. A guilhotina era sem duvida excelente pelo 
instantaneo da obra: 

Ligeira qual um recipe no golpe, 

Ferrinho abaixo, cabecinha em terra ; 
porém por meio do instrumento italiano faz-se a 
cousa com mais limpeza, porque não ha effusão 
de uma unica gota de sangue. Que a vida se per- 
de por tal maneira citô et tutô, segundo exige o 
aphorismo, é innegavel; resta saber se será lam- 
bem jucundé; e bom seria que o inventor o expe- 
rimentasse para no-lo dizer. 

Entretanto o governo, desejoso de premiar o 
homem com recompensa analoga aos seus servi- 
cos, creou para elle o emprego de carrasco-mór 
do imperio, e impoz-lhe a obrigação (que elle 
acceilou sem ceremonia) de assistir a todas as 
execuções capitaes, a fim de poder dirigir pes- 
soalmente o emprego do seu instrumento, e para 
formar ao mesmo tempo discipulos dignos da sua 
pessoa. Tão grande solicitude do governo pelo 
bem publico é certamente louvavel; porém é 
mui provavel que a nova escóla de cirurgia não 
seja muito frequentad 


VARIEDADES. 


Bozgrim Do Munpo ReLiGioso. 

Summario. — Mr. Napoleão Roussell e seus livrinhos. 
— O Cura de Saint- Arnould-des-Bois. — O Doutor 
Newman. — Pio IX e o Corso. — O Cardeal 
Pacca. — O Abbade Sionnest. — A hermeneutica 
sagrada. — O Barão Chanbry. — Mr. Isambert 
e seus amigos.— O Abbade Dassance. — O Cardeal 

* de Chevenes. — O catechismo philosophico e do- 
gmatico do Abbade Migne. 


H alguem, que conheça e tenha visto Mr. Na- 
| À poleão Russell? Uns querem, que elle seja 
uma personagem phantastica, um mytho ; outros 
affirmam, que na realidade elle existe, e que o 
publico póde certificar-se da sua existencia na Ji- 
vraria de Delay, por detrás da Magdalena. Quer, 
porém, seja uma entidade real, quer fabulosa, 
Mr. Napoleão Russell, arrastrado talvez pelo exem- 
plo do grande agitador irlandez, propoz-se pro- 
mover em França a agitação, não a politica, mas 
a religiosa. Ha pessoas, cuja ambição não tem 
limites! Dizem, que, para satisfazer sua missão 
providencial, o myslhico agitador compoz , man- 
dou imprimir, e fez distribuir 100,000 exempla- 
res de diversos livrinhos. Por agora, apenas nos 
occuparemos de dous desses livrinhos, que elle 
julgou dever dirigir aos 40,000 padres francezes, 
quer curas, quer assistentes e vigarios: um tem 
este titulo singular: «A Igreja do Papa não é 
nem catholica, nem apostolica, nem romana , etc. » 
por Napoleão Roussell; o outro intitula-se : « Áp- 
pello aos Padres. » 

O Clero achou o convite muito singular, e alé 
inconveniente. Ha muitos reclamantes, e um delles, 
o Sr. cura de Saint-Arnoult-des-Bois, prova, que 
os Padres calholicos fazem a propaganda por meios 
legaes, por meios convenientes, isto é, quer pela 
conversão, quer pelo catechismo, quer por in- 
strucções familiares; quer pela predica, quer em 
fim pelos livros; mas que não mimoseam os pas- 
tores protestantes com brochuras, em que sejam 
elles tachados de hypocritas ou de escravos, em 
que se lhes declare, que elles protegem a hypo- 
crisia e o embrutecimento da intelligencia humana. 
Accrescenta, que os Padres teem consciencia de 
seus deveres, que apreciam as obrigações, a que 
se sujeitaram, e que continuarão a cumpri-las , 
sem com tudo se supporem culpados de hypocri- 
sia, e sem pórem em duvida a veracidade das 
convicções dos Ministros protestantes ; porquanto 
O expediente, a que recorreu Mr. Napoleão Rous- 
sel, é proprio da injuria e do ultraje, e não de 
uma verdadeira propaganda, que sempre é de- 
cente, grave e affeeluosa. 

O Sr. cura de Saint-Arnoult-des-Bois poderia 
ter lembrado em sua tão moderada quanto verda- 
deira polemica, que o celebre doutor Newman e 
seus amigos não pensaram como o agitador dos 
Jivrinhos. Com effeito, a conversão do sabio cu- 
ra de Santa Maria de Oxford é um poderoso ar- 
gumento contra a propaganda da livraria de De- 
lay. Lastimamos, que o nosso tão exaltado pro- 
Pagandista (dada a hypothese de que elle não se- 
Ja um ente imaginario) não tivesse conversado 
com M. Newman, que não houvesse sido infor- 
mado do grande combate interno, que por mui- 
tos annos soffreu o recem-convertido; das suas 
incertezas, e das suas agonias, que concorriam, 
para que apesar da sua sciencia e da sua virtu- 
de, o seu espirito e o seu coração não estivessem 
convencidos do protestantismo anglicano , nem 
com elle se achassem satisfeitos. M. Newman, 
desejoso de ir quanto antes a Roma, a fim de 
Preparar-se alli para receber ordens sacras, ape- 
nas se demorou alguns dias em París, c visitou 
a muito poucas pessoas. 

Apesar, porém, dessa pressa, elle não che- 
gou a tempo de presenciar o triumpho de Pio IX, 
triumpbo, que sómente póde ser comparado ao 
de S. Leão o Grande, na sua entrada em Roma, 
depois de haver conseguido d'Attila a promessa 
de que respeitaria a cidade. Segundo uma prali- 
ca muito antiga, o Summo Ponlifice + no dia da 
Natividade de Nossa Senhora; que é a 8 de Se- 
tembro, vai ouvir missa na Igreja de Santa Ma- 
ria del Populo. Este dia é de ordinarioo de uma 
festa popular. Este anno, tornou-se elle o da 
festa de toda a população dos Estados Romanos ; 
que quiz conferir uma ovação ao novo Papa. A 
nobreza, os cidadãos, o povo, os camponezes 
para ella contribuiram de commum accórdo. A6, 
a7e8, pela manhã, já se não achavam flores 


para comprar, e a cidade estava apinhada de pes- 
soas, vindas de quinze, vinte e trinta legoas, 
umas a pé, e ontras de sege. 

O patrimonio de S. Pedro e as legações pare- 
ciam ter emigrado de Roma. Os meninos, as 
mulheres e os velhos tinham affrontado as fadigas 
e a extensão do caminho. O cortejo pontifical des- 
filou pelo Corso, que é em Roma o que é em 
Napoles a rua de Toledo, em Madrid a de Alca- 
la, e o que são em París os boulevards interiores 
do Norte. Occupada por gente immensa, que 
vergava sob o peso das flores, essa longa rua, 
com janellas e sacadas guarnecidas de homens € 
mulheres, brilhante e variadamente vestidos, pa- 
recia um magnifico jardim. A multidão acompa- 
nhava com afan o cortejo. Apenas entrou em O 
palacio Quirinal, lançou Pio IX a benção urbi ct 
orbi, e toda essa população tão apaixonada, tão 
enthusiasmada , a recebeu em respeitoso silencio. 

Ha quarenta annos, que a communhão protes- 
tante e a calholica se encontram nas cinco partes 
do mundo, desde a Irlanda até a Nova Hollanda; 
desde as margens do Elba até a nova Zelandia, 
desde o Oregon até o Imperio Celeste, desde as 
planicies da America até a Africa austral. São 
activos e incessantes os esforços da propaganda 
protestante; as sommas, que ella tem despendido, 
montam a um total prodigioso e gigantesco; e en- 
tretanto os resultados, que tem colhido, são mui 
diminutos em comparação aos que ha obtido a pro- 
paganda catholica, que por muitas vezes se resen- 
te de falta de dinheiro, e cujos missionarios de 
ordinario se vêem reduzidos aos seus proprios re- 
cursos. O mão successo da primeira das citadas 
propagandas explica-se pela excessiva variedade 


das seitas, que fraccionam a communhão protes- 


tante. Com efleito ellas montam a mais de 2,000, 
e se subdividem em sub-seitas ainda mais multi- 
plicadas. A communhão catholica, pelo contrario, 
não varía em sua fé, Quer os seus missionarios 
se denominem jesuitas, quer se chamem domini- 
canos ou franciscanos, sempre ha a mesma unida- 
de e a mesma uniformidade de doutrinas. 

Além disto, deve-se notar, que, ha mais de 
cincoenta annos, as revoluções politicas, por suas 
consequencias, teem favorecido o protestantismo, 
pois teem submettido ao dominio dos governos pro- 
testantes numerosas populações catholicas. O car- 
deal Pacca, nas suas Alemorias historicas sobre os 
negocios ecclesiasticos da Allemanha e Portugal du- 
rante a sua nunciatura, entrou na apreciação des- 
sas diversas revoluções e seus antecedentes, en- 
carados pelo lado religioso. Este cardeal é um 
dos principaes actores dos memoraveis aconteci- 
mentos, que os annaes da igreja Leem registado, 
ha sessenta annos. A nobreza de sua devotação 
por Pio VIF, nas desgraças e no captiveiro deste 
pontifice, a energia e dignidade, com que defen- 
deu os direitos da Santa Sé contra as pertenções 
de Napoleão, o collocaram entre as mais notaveis 
personagens historicas de nossa época. 

Ninguem ha, talvez, que melhor do que elle 
descreva o estado. moral e intellectual da igreja 
da Allemanha nos fins do seculo passado, e no 
começo do em que estamos. Depois das suas re- 
velações, não admira a existencia dos acluaes re- 
formadores, Rouge e Czerki; o que admira é que 
não tenham apparecido outros muitos. Revoltada 
contra a authoridade pontificial, á mercê de to- 
dos os ventos, já não tendo talvez fé em si mes- 
ma, a igreja allemã corria á diserição, como as 
virgens loucas, de que falla o Evangelho. 

O Cardeal historia com candura espiritual ; faz 
as descripções com moderação e com simplicida- 
de frisantes. Suas Memorias formam um volume 
em 8.º, com documentos justificativos, e um re- 
trato do auctor. O Sr. Abbade Sionnest, que as 
traduziu do italiano, é um dos instruidos eccle- 
siasticos do clero de París, e demasiadamente la- 
borioso. Versado na sciencia, que tem por fim 
dar exacto conhecimento dos livros santos, e cs- 
tabelecer as regras para se procurar o genuino 
sentido delles, reviu e augmentou a Hermeneuti- 
ca Sagrada de M. Hermann Janssens, professor 
de Lheologia em Liege. Esta obra em um volume 
em 8.º é uma introducção á Escriptura Sagrada 
em geral, e em particular a cada um dos livros 
do Novo e Velho Testamento, para uso dos semi- 
narios. O Sr. Abbade Claire, decano da facul- 
dade de Lheologia, addicionou-lhe algumas notas. 
Nºuma época em que a Biblia anda pelas mãos 
de todos, cumpre possuir uma obra que com tan- 
ta erudieção quanto solidez aprecia as suas di- 
versas partes, 

A liturgia, assim como o calhecismo, differe 
em cada diocese. Bons espiritos, impressionados 
dos inconvenientes que dessa diferença resultam, 
desejaram, e ainda desejam que as liturgias das 
oitenta dioceses de França desappareçam para se- 
rem substituídas pela liturgia romana, tão anti- 
ga, lão rica de simplicidade e de dignidade. Gre- 
gorio XVI, a quem o Sr. arcebispo de Reims 
consultou a semelhante respeito, induziu o epis: 
copado francez a adoptar a liturgia romana, que 
o Sr. bispo de Langres já tinha estabelecido em a 
respectiva diocese, por amor da sua antiguidade 
e da sua belleza. Qual a razão, porque se lhe 
não reuniria o episcopado para concordarem na 
escolha de uma liturgia commum (e neste ponto 
a duvida não é admissivel), e na redacção de um 
cathecismo geral? O Sr. barão Chaubry, conse- 
lheiro da real córte de París, e membro do con- 
selho geral do Marne pelo cantão de Montmori, 
apresentou a este concelho uma moção, compre- 
hensiva da idéa de fazer substituir por um só ca- 
thecismo os quarenta eoito, que existem nas dio- 
ceses de França. Esta unidade na fórma do ensi- 
no elementar existiu no tempo do imperio. Até o 
presente nada ba que dizer della; porém não so- 
mos da opinião de M. Isambert e seus amigos, 
que, aproveitando-se da moção de M. Chaubry., 
querem que o governo e as camaras componham, 
ou façam compór o predito cathecisme. 

Neste caso que farão os bispos? Serão admitti- 
des á discussão do budget? Quem sabe ? Talvez, 
que elle fosse mui discutido. Seja, porém, como 


fôr, não podemos considerar como, seria esta per- 
tenção, que nos limitamos a enunciar como uma 
dessas extravagancias de que são susceptiveis ainda 
os mais graves espiritos. Poucos são os clerigos 
de capacidade, que senão tenham occupado da 
sciencia do calhecismo. É a pratica desta scien- 
cia, diz o Sr. abbade Dassance, que constitue a 
mais consoladora, a mais agradavel, e a mais 
necessaria das funcções do ministerio ecclesias- 
tico. 

Bossuet compóz um cathecismo, que explicava 
às suas ovelhas em a cathedral de Meaux, e aos 
bons camponios de Germigrey-|' Evéque. Fenelon 
explicava-o nas visitas pastoraes de sua diocese. 
São Francisco de Sales foi um grande cathecista. 
M. Dassance refere, que em nosso tempo o car- 
deal de Cluveros, quando bispo de Montauban, 
explicou o calhecismo durante um anno, na missa 
parochial, e na mesma ordem das lições, conteú- 
das nesse livro elementar; e diz que todas as 
classes da sociedade gostavam de ir ouvi-lo, 

Padres de differentes nações, e célebres por di 
versos titulos, bem como os abbades de Feller, 
Aimé, Scheffmacher, Rohrbacher, Pey, Lefran- 
cois, Alletz, Almeida, Fleury, Pomey, Meusy, 
Challoner, Gother, Surin, Olier, e o cardeal Bel- 
larmino compozeram cathecismos. O Sr. abbade 
Migne, que busca quanto póde produzir livros 
uteis ao clero, fez uma collecção de cathecismos 
em dous volumes de 4.º pequeno: collecção in- 
teressante, instrucliva e curiosa, tanto pela va- 
riedade das materias, de que nella se tracta, co- 
mo pela maneira porque são essas materias tra- 
ctadas. A philosophia, a polemica, a historia, o 
dogma, a moral, a lithurgia, o direito canonico e 
a piedade acham algum fructo a colher nesse vas- 
to campo. É uma especie de biographia dos ele- 
mentos e dos principios da religião, que muito 
interessa às familias christãs, ás pessoas piedosas, 
que descjam instruir-se por boas lições. A obra 
convém muito ao clero, a quem offerece um texto 
inexgotavel de allocuções e de instrucções fami- 
liares. Um bom cathecismo póde supprir a tudo, 
e nada póde supprir um bom cathecismo. O que 
da instrucção religiosa recebida em os primeiros 
annos fica em nosso espirito senão a lição do ca- 
thecismo ? 

Temos informações particulares ácerca do estado 
actual da igreja da Irlanda; e dellas nos servire- 
mos em o nosso proximo boletim, para apreciarmos 
o futuro religioso desse desgraçado paiz. 


( Presse.) 
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EsrtDOS HISTORICOS SOBRE A VIDA PRIVADA, POLÍTICA 
E LITTERARIA DE M. TuIERS, 
Por M. Alexandre Laya. 
mista obra é o acto de fé de um discipulo. Pro- 
4 voca riso tanta devotação de um vivo por ou- 
tro vivo. Não seremos indulgentes para com ella; 
apenas a consideraremos como uma oração fune- 
bre, h 

Se nos não negamos a saudar em M. Thiers o 
mimoso.da democracia, o homem, a quem.a im- 
prensa deu uma pasta, se reconhecemos no joven 
publicista a inciativa, o enthusiasmo, a agudeza, 
a energia, e a seducção necessarias para Lransfor- 
mar uma individualidade em uma força, e uma 
palavra em uma potencia, não podemos prescin- 
dir da grande differença, que se dá entre as nos- 
sas idéas e as de M. Thiers, Occupamos postos 
inteiramente contrarios. Admiramos o rasto offus- 
cante dessa estrella, mas buscamos em outro ceo 
a nossa constellação, |, 

O espirito de M, Thiers recebeu do imperio 
suas primeiras inspirações. Elle espera tudo das 
forças e nada dasidéas. Todas as suas acções, to- 
das as suas doutrinas, todos os seus apreços dos 
homens-e das cousas, quer na historia, quer na 
tribuna, resentem-se desse principio, explicito ou 
implícito, espontaneo, ou calculado. 

Em uma época, em que M. Thiers não conhe- 
cia senão luctas, não podia combater senão com 
armas do pensamento, em que não podia ver, 
nem mesmo prever suas grandezas ministeriaes , 
ainda muito occultas por traz do horisonte, esta- 
va tão distrahido, e foi tão indiscreto, que nos 
confessou as suas Lheorias. 

«A influencia dos terceiros partidos, escrevia 

elle no Nacional, é decisiva. E porque o é? 

Porque ao mais forte pertence a direcção do Es- 

tado, e o mais fraco apenas tem direito á oppo- 

sição. Assim nos leva a crer o bom senso, e 

tambem a historia. 

«Quando, em 1593, Henrique IV mudou de 

religião, não o fez, por convicção, mas por sa- 

gacidade. Indo á missa, deixou Henrique IV o 

systema: da minoria protestante para adoptar o 

da maioria catholica; e as portas de Paris, que, 

apesar do seu direito e de suas victorias, haviam 
quatro annos, lhe estavam fechadas, abriram- 
se-lhe immediatamente, Mas Henrique IV, que 
só se havia tornado catholico para ser rei, e que 
tractava de tal modo a sua conversão, que es- 
crevia a Gabriel d' Estrées : — Estou com os con- 
gregados da ordem de S. Thomás; esta manhã 

começarei a fallar aos bispos, domingo darei o 

salto mortal; — o que fez como habil politico ? 

No entretanto que, para ir de accordo com a 
«maioria adoptava a missa, dava á minoria o edi- 
«to de Nantes. » 

Não se póde sanctificar a apostasia em termos 
mais claros. E ella, como boa rapariga, deve re- 
servar ainda algans favores secretos para os seus 
primeiros amantes. 

Segundo M. Thiers, a sciencia politica suppõe 
nocessariamente a ausencia, ou a indiferença da 
convieção; mas, que importa ! no mundo não se 
tracta de crenças, nem de doutrinas; tracta-se da 
maioria, ou minoria, da força ou da fraqueza. 
Quer como ministro, quer como historiador, elle 
não conhece, nem a sujeição a uma causa, nem 
a superior intenção de um principio, nem o ca- 
pricho desse principio, que por todas as partes 
vos acompanha passo a passo, que vos impõe os 
pensamentos, que vos dicta todos os actos. A es- 
trategia é a unica inteligencia, que no mundo 
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existe. Basta, que nos entrincheiremos com as 
forças, que subamos por ellas e com ellas, e que 
as deixemos, quando se ellas esgotarem. 

Por algumas vezes tem M. Thicra aproximado- 
se da philosophia da politica; mas não é facil de- 
parar nos seus escriptos, ou nos seus discursos 
com o menor symptoma, com laivos, sequer, de 
uma concepção a respeito da physiologia da his- 
toria, ácerca da humanidade, sobre a democra- 
cia. Se perguntarmos a M. Guizot, qual é o sen+ 
Lido intimo da civilisação, elle responderá: «Na 

ordem intellectual, é o desenvolvimento das fa- 

culdades, dos sentimentos, das idéas do homem; 
na ordem social, a extensão, a maior actividade 

e a melhor organisação das relações sociaes : de 

um lado, uma producção crescente de meios de 

força e de felicidade em a sociedade; do outro, 
uma distribuição mais justa da força e da feli- 
cidade adquiridas, por todos os individuos.» 

Por em quanto, contentemo-nos com essa for- 
mula, que em si contém um criterio, um ideial. 
Dizemos com M. Guizot: «que uma sociedade é 
« tanto mais bem regulada, quanto a intelligen- 
«cia, a instrucção, a penetração são mais atten- 
« didas, que qualquer outra cousa, quanto os di- 
« reitos e os bens são mais justamente distribui- 
«dos.» Proporcionar a cada um a porção de in- 
tellgencia e felicidade, que a sua aptidão poder 
comportar, eis o ideial, eis a verdade a buscar : 
pouco nos importa, que ella se possa, ou não ob- 
ter. Isto pertence a Deos ; mas o que compete ao 
homem é aproximar-se della cada vez mais. 

Certo não sabemos medir a distancia do philo- 
sopho ao ministro; sabemos que a maior de to- 
das as loucuras é a de querer escapar á lei do 
tempo, e a de querer privar a sociedade de to- 
mar parte nas evoluções organicas de seu desti- 
no. A concepção de uma ordem social não é ne- 
cessaria, e immediatamente seguida da execução. 
O pensamento vai primeiro ás raias das cousas, a 
pratica caminha lentamente, e através dos obsta- 
culos, com passos demasiadamente vagarosos. O 
ideal infiltra-se, gotta por gotta, nas fibras da 
grande arvore social, 

Mas é isto dizer, que se possa dar uma polili- 
ca fecunda sem as noções desse ideal? Toda a 
sciencia politica consiste, pois, em saber quaes 
das presentes instituições, e das medidas actuaes 
são aquellas de que, sem perturbação, póde pro- 
vir uma maior exaltação da intelligencia, e um 
divideudo mais justo de felicidade. 

Mr. Tbiers nunca se importou com esses idea- 
lismos. Não olha para diante, nem para após de 
si: jámais interrogou essa prophecia, por inter- 
medio da deducção e da consequencia, que nós 
chamamos a philosophia da historia. Elle não re- 
cenhece causas activas, leis providenciaes, que 
solicitam o consurso de nossa liberdade. Para el- 
le não ha mais que effeitos e acontecimentos : na- 
da mais resta ao sabio do que procurar os que 
parecem haver caminhado mais, e tomar logar 
entre elles. ú 

Por agora não ba no mundo senão forças, fata- 
lidade nas cousas, e vaidade de querer fazer par- 
te da inteligencia, e proporcionar-lhe uma inter- 
venção em nosso destino. Foi esta a theologia de 
Napoleão. Tomou o campo da politica por um 
campo de batalha. Não indagou quaes eram as 
condições de existencia social, quaes os destinos 
para que a impelliam a revolução e os seculos, 
que a tinham precedido. Calculou as forças, ten- 
tou submette-las, evitar ou levar de arrojo todas 
as resistencias, e fundar uma dynastia pelos mes- 
mos meios por que se ganha uma victoria. 

Uma batalha não é mais que um problema de 
dynamica. O systema de Napoleão teria sido ad- 
miravel, se fosse applicado a uma nação de au- 
tomatos. Mas ainda não foi dado a genio algum 
o privilegio de substituir a vida pela mecanica, 

M. Thiers, que não é mais que uma miniatu- 
ra de Napoleão, não vé por todas as partes se- 
não um grande problema de dynamica, que tem 
de ser resolvido pela estrategia. Na polemica so- 
bre a restauração não se occupa com as questões 
vitaes, nem com as reformas, que são as ver- 
dadeiras datas das nações. Estuda, e desarma, 
peça por peça, o mecanisco do Governo; de uma 
certa roda exige mais ligeireza, e de outra me- 
nos. Quando, depois da revolução, a camara dos 
Deputados tractou de reconstituir os poderes, M. 
Thiers voltou às suas idéas de mecanismo, de 
equilibrio, de pendulo. Em vez de erêr na uni- 
dade nacional, acreditou em um dualismo, que 
exige na mecanica uma força de movimento e ou+ 
tra de resistencia. 

Mas M. Thiers perdeu-se no calculo algebrieo, 
ignorava, ou parecia ignorar, que uma carta não 
cria forças nacionacs, mas apenas as verifica é 
inscreve. As forças convencionam-se por si mes- 
mas, e interveem na partilha dos poderes. Quan- 
do a aristocracia ingleza quiz subscrever ao pa- 
cto commum, estava armada, aprumada, e po- 
derosa, pelas instituições. Mas os Pares de Fran- 
ca, dos quaes M. Thiers quiz formar uma aris- 
toeracia, quando todas as tradições aristocraticas 
estavam banidas do solo, bem longe de poderem 
dictar as condições de sua existencia, nem mes- 
mo podiam discuti-las; silenciosos e resignados , 
esperavam a decisão de uma camara soberana, 
não obstante ser sua igual, e, esforçando-se por 
obterem a hereditariedade, suicidavam-se. Com 
isso não pertendemos vilupera-los: os Pares são 
o que podiam ser: a democracia ilustrada. 

De mais, não ha uma especie de puerilidade 
em querer estabelecer, em uma sociedade viva, 
essas ditribuições mathematicas de movimentos , 
em querer, de alguma sorte, obter velocidades 
medias, accelerando aqui a marcha, e multipli- 
cando alli as delongas? 

Será possivel reduzir a instituições a pruden» 
cia de um povo, e garantir os erros? A resisten- 
cia aos arrebatamentos e ás temeridades do poder 
electivo deve sortir e sartirá sempre da natureza 
mesma das cousas, e até da propria violencia. 
Toda a fórma de Governo tem em si mesma à 
contra-partida. 
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Assim, para M. Thiers, na esphera das idéas, 
o problema politico consiste em organisar as for- 
cas do poder, e na politica, em aproveitar-se 
das mesmas forças. Quando, no tempo da res- 
tauração, elle, com todo o seu talento, com Lu- 
da a sua pessoa, e com a ironia e cólera, que 
jámais readquiriu, se empenhára em uma pole- 
mica centra o ramo mais velho, reconhecia, que 
a força estava no paiz. A cada passo deixava 
transpirar através das discussões a zombaria, esse 
signal vivo da confiança da victoria. 

Mas, logo que, depois da revolução de Julho, 
elle reconheceu, que a verdadeira força duravel 
hevia passado para o Governo, hypothecou ao 
Governo aquella firmeza de earacter , aquella 
agudeza de espirito, que, assim como a M. M. 
Casimir Péricr e Guizot, o linham constituido um 
dos tres homens de acção c resistencia. Essa lu- 
cta é a mais bella pagina de sua biographia. Di- 
zem, que foi a unica capaz de saciar a ambição 
de M. Thisrs. Ambição, que permitle atravessar 
corajosomente e com a fronte erguida por entre 
os tiros das revoluções, e, o que é mais, pas- 
sar impavidamente alravés das suspeitas, das in- 
jurias, das cóleras da tribuna, das calumnias 
dos jornaes, ambição não só legitima, mas hon- 
rosa. 

Depois, M. Thiers suppoz anniguiilado o mo- 
vimento da resistencia. 

« Haviam seis annos, diz M. Laya, que os di- 
versos gabinetes, de que M. Thiers fizera par- 
te, linham conseguido a decretação de leis de 
uma gravidade immensa : leis sobre os pregoci- 
ros publicos, sobre as associações, sobre a to- 
mada de armas, leis de Setembro ..... Ora, 
todos esses actos, não obstante a sua grande 
gravidade , haviam sido adoptados por uma 
maioria. 

«De 6 de Setembro de 1846 em diante, co- 

meçaram a ser rejeitadas muitas das leis pro- 

postas pelo gabinete, das quaes a notavel foi 

a da separação...... 

« Esses resultados provinham de uma causa, 

que impressionou o espirito de Mr. Thiers ; essa 

causa era uma mudança real no tempo, nos es- 
« piritos. » 

O discipulo de Mr. Thiers, o secretario intimo 
das intenções e da consciencia do ex-ministro, 
abusa imprudentemente do direito de revelação. 
Para Mr. Thiers uma opinião qualquer não é 
mais que um vento que seeleva. Depois que ex- 
pira o sopro da resistencia, Mr. Thiers observa 
a almosphera; deixa o partido que perdeu a in- 
fluencia, por aquelle que a vai ganhar; corre em 
soccorro do mais forte: cis o motivo porque elle 
creou o terceiro partido, que, altenta a sua posi- 
cão mixta, póde alternativamente occupar a di- 
reita ou a esquerda. Eis o que elle escreveu: «A 
« influencia do terceiro partido é decisiva ; tem-se 
« visto os terceiros partidos, depois de haverem 
«alternativamente dado a superioridade aos ou- 
« tros dous, que abertamente se guerream, pro- 
«curar a victoria definitiva, para o que d'entre 
« elles mais forte se apresenta. E porque? Porque 
« ao mais forte pertence a direcção do Estado, e 
«o mais fraco apenas tem direito á opposição, » 

Mazarin, antes de admittir o concarso de um 
agente, perguntou :.« É elle feliz?» A fortuna era 
para esse ministro a primeira qualidade do ho- 
mem. Mr. Thiers, antes de solicitar o concurso 
de um partido, pergunta: « Ha probabilidade de 
« que dentro em pouco obtenha elle a victoria?» 
Porque para esse politico a victoria representa a 
justiça, o direito, a verdade. 

Assim, depois da sua alliança com a esquerda, 
elle nada mais tem feito do que procurar desna- 
tura-la, e modela-la pelas suas doutrinas. A op- 
posição era uma idéa, ou antes 0 éco enfraqueci- 
do de uma idéa. Elle quiz transforma-la em uma 
força, e como o poder é a primeira das forças, 
quiz encaminha-la para esse poder, fazendo-a aban- 
donar suas doutrinas, para poder chegar mais de- 
pressa ao alvo desejado. Mr. Barrot deixou-se 
seduzir, e depôz aos pés do seductor as suas dou- 
trinas dos factos consummados, isto é, dos prin- 
cipios abandonados. 

Entre tanto, em uma occasião a Lheoria de Mr. 
Thiers trahiu-se na tribuna com tal excesso de 
sinceridade, que Mr. Barrot, apezar de seus the- 
souros de complacencia para o velho pescador, 
viu-se obrigado a levantar-se, e, na presença de 
Mr. Thiers, fazer esta solemne protestação: «A 
esquerda Pugna pelas suas idéas e não pelos seus 
Interesses, » 

Entretanto, M. Thiers se deixa ou se faz cha- 
mar o chefe da escóla revolucionaria, que se op- 
põe a escóla doutrinaria. Proclamar-se o homem 
da revolução é proclamar-se o espirito vivo; é 
dizer ; « Eu comporto as tradições e as consequen- 
cias da democracia, que devo introduzir, regula- 
Fisar e organisar por todas as partes.» Vamos sa- 
ber o que é revolução, na opinião de M. Thiers. 

«As palavras — houve uma revolução — . dizia 
«elle na tribuna, querem dizer, que uma dynas- 
«tia, que não cumpriu com seus juramentos , 
« mereceu, que a França se separasse della, Eis 
«o que, nem mais nem menos, significam para 
«os homens sinceros as palavras — houve uma re- 
« volução, —» 

«O que mais quer a França? Tem leis civis 
« perfeitas, uma organisação administrativa cheia 
« de força, a sinceridade do regimen representa- 
« tivo, uma lei eleitoral, que a conslitue o mais 
«livre dos paizes do mundo, segundo diz M. 
« Manguim.» 

Certo, com iguaes idéas, póde M. Thiers, sem 
inspirar o menor espanto , colorir o que, por um 
erro de inscripção, elle chama escóla revolucio- 
maria, e que nada menos é do que a escóla im- 
perialista. 

Com effeito em todas as palavras, em todas as 
acções de M. Thiers estão encarnadas astradicções 
do Imperio, a indiferença pelas idéas, o odio a 
todas as liberdades, não um odio pronunciado e 
retumbante , mas surdo e instinclivo, a confusão 
da ordem, que harmonisa a expansão dos ele- 


mentos da vida com a disciplina, que 0s com- 
prime : aitendei, poderia dizer um bumem da re- 
volução: «M. Thiers destruiu a liberdade da as- 
sociação; encarcerou a da imprensa; subjeitou à 
censura e reprimiu com o privilegio a do lhealro ; 
combateu a do commercio, e repellc a do ensino. 
Em qualquer dos lados, para que nos voltemos, 
veremos a liberdade prostrada, crivada de feridas. 
E aquelle, que Lirar-lhe a capa em a presença 
do povo, mostrar-lhe-ha as vinte punhaladas, que 
ella recebeu de M.Thiers. » 

A vida toda do ex-Ministro é uma revolta con- 
tra a revolução. Da divisa — liberdade , igual- 
dade — inscripta com leltras de ouro em nossas 
bandeiras, elle borrou a primeira palavra, e só 
conservou a igualdade; porque reduzida a esse 
estado, ella provoca as ambições, que o despo- 
tismo absorve, e permitte-lhe neutralisar as massas 
pelos premios, que dá aos individuos. 

Não é nossa intenção louvar ou censurar M. 
Thiers, nem pelas leis de Setembro, nem pelas 
medidas reaccionarias, mais ou menos Lransilo- 
rias, que alguns resultados bons teem produzido. 
Apenas queremos mostrar que M. Thiers, que [vi 
o primeiro que aconselhou o assedio, c que sem- 
pre recusou amnistia, não é o representante da 
revolução, mas sim o homem, que quer lucrar 
della. 

Na tribuna elle estabeleceu este axioma : Álei 
constitue o direito. Na Historia do Imperio valeu- 
se dessa doutrina a favor de Napoleão. 

«O primeiro consul, diz elle, tomou, ácerca 
« da imprensa periodica, uma medida, — a con- 
« fiscação dos jurnaes, — que hoje seria um phe- 
« nomeno, mas que naquelle tempo, graças ao si- 
«lencio da constituição, era uma medida muito 
« legal. » 

Nessa bajulação, que substituiu á critica, faz- 
nos M. Thicrs saber, por intermedio de seus ami- 
gos, M. Sain-Beuve e M. Laya.fque passou sua 
mocidade entregue aos estudos da philosophia, 
em companhia de Leibnitz, Kant, Platão, e Des- 
cartes. Poder-se-hia ter poupado a essa applica- 
ção de espirito; por quanto, quando se póde con- 
fundir o direito com a lei, isto ô, a essencia com 
o phenomeno, o direito, que é a idéa. com a lei, 
que é a promulgação dessa idéa, o direito, que 
preexiste e sobrevive á lei, com a lei, que ape- 
nas exprime e prova esse direito, podendo des- 
apparecer sem invalida lo, manifesta-se uma in- 
telligencia demasiadamente refractaria aos estu- 
dos da philosophia. 

Se Mr. Thiers não póde distinguir a divida do 
bilhete, o direito do pedaço de papel, o espirito 
da leitra, se uma medida é legal pelo simples fa- 
cto de violar direitos, que não estão inscriptos em 
uma constituição, ou que della se teem subtra- 
hido, onde está, pois, onde póde estar a legitimi- 
dade, neste mundo? O que seria então das revo- 
luções, que sempre violam as leis estabelecidas, 
borram paragraphos, e inutilisam signaes, se pe- 
rante Deos, se não justificassem com alguma cou- 
sa, que esteja acima das leis, dos paragrapbos e 
dos signaes? Ellas não são mais do que crimes. 

Se aidéa de justiça fôr inteiramente absorvida 
pela legalidade, proelamar-se-ba a legitimidade 
da escravidão por todas as partes, em cujos codi- 
gos se achar ella estabelecida. 

Essas doutrinas são as reverberações do impe- 
rio, esse materialismo de botas. 

« No mundo não ha mais que dous poderes, di- 
zia Napoleão: « o sabre e o-espirito, e por espi- 
«rito, accrescentava elle, entendo eu as inslitui- 
«ções civis e religiosas, » isto é, os effeitos do 
espirito, e não o espirito em si mesmo, essa força 
viva, e a unica, que fórma, conserva, e renova as 
instituições. 

Assim, quer na crença, quer na conducta, M. 
Thiers é a ultima encarnação do imperio : nessa 
estatua, que elle erigiu ao Imperador, nessa porta 
de gloria aberta sobre o vacuo, que elle elevou 
em memoria das batalhas, nessa perigrinação ma- 
rilima das reliquias do mesmo Imperador, nessa 
apaixonada devotação do vencedor da revolução 
ao vencedor da Italia, não podemos ver tão so- 
mente o aflixo ruidoso e official da historia, que 
M. Thiers escreveu, nem o rufo de tambor, que 
precede a parada e solicita a attenção do publico. 

É com perfeita sinceridade , que M. Thiers se 
identifica com o imperio, Recebeu essas impres- 
sões, ainda em mui tenra idade, que é aemque 
ellas mais effeito produzem ; nasceu e cresceu mui- 
to perto das baterias; conserva sempre no ouvido 
o som do rebombo da artilheria, Como bistoria- 
dor, desenvolve pelas batalhas esse enthusiasmo 
de artista, essas preferencias de estylo, que tra- 
hem as afíeições do escriplor; como Ministro, 
apesar de suas predilecções mentaes pela paz, 
deixa-se sempre arrastrar para a guerra por essa 
irresistivel tentação de levar fogo e fumo ás fron- 
teiras das nossas colonias. Apenas por duas vezes 
lhe coube a presidencia do Gabinete, e, isto não 
obstante, teve occasião para tres guerras, uma 
em Suissa, outra em Hespanha, coutra em Syria. 
Emfim a França deve-lhe a exterminação da Afri- 
ca, e a reparação de um descuido do Imperador, 
que se esquecêra de mandar circular París de 
uma cinta de peças de artilheria. 

M. Thiers cahiu do poder no momento, em que 
se julgava com mais força ; elle havia dito com a 
fatuidade do homem , que se aproveita do trabalho 
alheio, e que mede a sua importancia, não pela 
extensão de suas idéas, mas pela do caminho, 
que percorreu: « Depois de mim, governe quem 
poder. » 

Com effeito tem governado quem tem podido. 
Desde então M. Thiers busca substituir por ou- 
tras as forgas que trahiram sua fortuna. Mudou 
de tactica : tem procurado chamar a imprensa a 
um só centro, impôr-lhe a ordem, a disciplina, a 
unidade de inspiração; tem empenhado todos os 
esforços da polemica ácerca de certas questões, 
que disfarça com outras, e que não o podem com- 
promelter ; tem-se ligado aos partidos, auxiliares 
renunciados, mas sempre auxiliares; tem excila- 
do a opinião publica, não contra o systemas, mas 


contra os incidentes da politica adversa; 


fendido a esquerda sem se deixar ofender; com- | 


prehenden as juvens impaciencias, que s? agila- 
vam em torno de M. Barrot, e deixand.-lhe a 
innocen'e vaidade de fazer-se chefe de um parli- 
do, elle se conslituiu, — e nisto é que cunsiste a 
verdadeira potencia — chefe das candidaturas. 

Suppomos Ler sustentado, se não elevado 20 sen 
verdadeiro ponta, esta discussão de pessoas, oh! 
de pessoas não, de doglrivas. Conhecemos quan- 
to é nociva a obscuridade de um nome em um 
pleito contra a illustração do talento. Mas ha uma 
razão extrinseca, que não a nossa, nem a de HM. 
Thiers, nem a de M. Laya, que é mais poúerosa 
qua todos os homens, que todos os tempos, uma 
revelação collectiva de todas as verdades, de to- 
das as necessidades de nossos seculos; e diante 
desta razão, desta revelação universal, que sahe 
das proprias entranhas da historia, o pensamento 
politico de M. Thbiers é uma hora que, ha qua- 
renta annos, soou, == Bugêne Pelletan. 


SEBVEIÇSD EA CHABSENHAA. 
Si, Registo do porto de Lisboa, 
E 


17 de Fevereiro de 1847. 


NAVIOS ENTRADOS. 

IaTE portuguez União, Mestre A, S. Pinho, 
q de Setubal em 2 dias com Lrigo e arroz; 6 
pessoas de tripulação. 

Hiale portuguez Feliz Pensamento, Mestre J. 
Vicente, de Setubal em 20 horas com trigo; 6 
pessoas de tripulação. 

Bateira Feliz Sociedade, Mestre A. J. de Cam- 
pos, de Selubal em 44 horas com trigo; 6 pes- 
:0as de tripulação. 

KAVIOS SANIDOS. 

Briguc francez Leonidas, Capitão M. Pentede 
vin, para St. Malló com sal; 7 pessoas de tri- 
pulação. 

Hiate portuguez Dous Amigos, Mestre P. M. 
de Sant'Anna, para Cabo-Verde com telha e cn- 
commendas; 7 pessoas de tripulação. 

Patacho portuguez Nova Olinda, Capitão M. 
Baptista, para Cabo-Verde com madeira e en- 
commendas; 9 pessoas de tripulação. 

Briguc francez Cesar, Capitão C. Richard, para 
St. Malló com sal; 7 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Adriano, Mestre J. da Costa 


Guerra, para Caminha com sardinha; '7 pessoas | 


de tripulação. 

Hiate portuguez Adonis, Mestre P. J. Ferreira, 
para Vianna com carga da Praça; 6 pessoas de 
tripulação, e 1 passageiro, Jusé Gonçalves Vianna, 
marilimo portuguez. 

Rasca portngueza Assumpção, Mestre O. F. 
Leitão, para Vianna com arroz e encommendas ; 
11 pessoas de tripulação. 

Cahique de guerra portuguez Tejo. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 17 de Fevereiro de 1847.==M. T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante, 


AVISOS. 


pso Governo Civil do Districto de Lisboa se 
fuz constar aos donos dos barcos empregados 
nos mezes de Novembro, Dezembro, e Janeiro 
ultimos, no serviço das pontes volantes construi- 
das em Villa Nova da Rainha, que na conformi- 
dade das ordens de S. Ex.* o Sr, Marechal Duque 
de Saldanha, Commandante do Exercito de Ope- 
rações, devem comparecer sem perda de tempo 
na terceira Repartição da Secretaria do mesmo 
Governo Civil; para abi, depois de examinados 
os documentos que apresentarem, comprovativos 
dos seus creditos, e verificada a identidade de 
suas pessoas, se lhes conferirem guias, para po- 
derem cobrar as quantias a que tiverem direito, 
as quaes, segundo as communicações recebidas, 
vão ser postas á disposição do Capitão-Tenente, 
Inspector interino do Arsenal da Marinha, a fim 
de serem pagas aos interessados. 


Nomes dos donos de barcos a que se refere o aviso 
supra. 


Antonio Rodrigues Tarujo...n.º 77 E 159. 
Manoel Coelho ...... 7 
Manoel Martins. ........... 
Claudio da Ponte Ferreira... 
Joaquim de Oliveira Simões. . 
José Baptista 

Antonio Lopes Pacheco. ... 
Manoel Marques Coelho .... 


Junta do Lancamento da Decima e Impostos 
À annexos do Bairro de Belem, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento pertencente à Freguezia de Nossa Senhora 
do Amparo de Bemfica estará publico na casa das 
sessões da Junta, no edificio da extincta cadêa 
de Belem, por espaço de quinze dias, a contar 
do dia 17 de Fevereiro de 1847 até ao dia 5 do 
proximo mez de Março, desde as dez horas da 
manhã até ás duas da tarde, para ser cxaminado 
pelos interessados, a fim de reclamarem o que 
lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas no escriptorio 
do Recebedor quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriplorio, para receber a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, isto é, quarenta dias 
contados daquelle em que se abriu o cofre para 
a primeira prestação, como determina o supra- 
citado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou affixar o presente nos logares do costume, e 
publicar no Diario do Governo. | 

Lisboa, 11 de Fevereiro de 1847.==0 Admi- 
nistrador, Presidente, Joaquim Prudencio Caldeira 


tem of- | de Mendanha 


O Delegado do Procurador Re- 
gio, Vogal, Antonio de Magalhães Baia Baião da 
Lança Salema. ==O Escrivão da Adminislração, 
Secretario, José Manoel Coutinho. 


ELA Administração Geral do Correio Maritimo 
P desta Córte se faz publico, que sahirá a mala 
de Ceilão, Madrasta, e Calcutá no dia 22 do cor- 
rente: quem se quizer utilisar deste meio de 
communicação deverá franquear as às aLé ao 
dito dia. Lisboa, 17 de Fevereiro de 1847.= 
Luiz José Botelho Seabra. 


PUBLICAÇÃO LITFEERARIA. 
Locio Historico do Ex.B“ Sr. D. Guilherme 1.º, Pa- 
triarcha de Lisboa, — Vende-se na rua Augusta, n.º 1. 


ar E 4 
ANNUNCIOS. 

para a recepção da serunda prestação das 
nas das Fregnezias da Sé e Magdalena, do 
anno econumico de 1845-1846, abre no dia 23 do cor- 
rente, por quinze dias consecutivos, que findam em 10 
de Março, na casa da Administração do Bairro do Ro- 

cio, na travessa da Parreirinha, n.º 1, a S. Carlos, 


2 O ReceseDor de decimas das Freguezias de S, Tho- 

mé e S. Vicente abre o cofre da segunda prestr- 
ção no dia 19 do corrente, da 1.º, e da 2.º no dia 26, 
na rua da Saudade, n.º 6. 


3 O Recenepox das Freguezias do Castello, S Tiá- 

go, € Santo André abre o cofre no dia 19 do 
corrente, por espaço de quinze dias, para receber a se- 
gunda prestação de decima e impostos annexos do anno 
de 1845 a 1846, no dia 26 do corrente, para a recepção 
da decima da Freguezia de to Estevão, na rua da 
Saudade, n.º 6, das dez horas da manhã até ás tres da lurde, 
A P etanme o Juiz de Direito do 2.º Districto Crimi- 

nal desta Cidade, e pelo cartorio do Escrivão Mi- 
rauda , se ha de proceder no dia 22 do corrente, pelas 
onze horas em ponto da manhã, á venda e arremalaçã 
de alguns insignificantes moveis, falo velho, cunrus, 80- 
las, atanados, bezerros , armação . e mais objectos exis- 
tentes em deposito mas lujas n.ºº 50 alé 56 B, n,º B, e 
no quarto do 2.º andar da propriedade n.º 9, sitas na 
rua do Arco do Marquez de Alegrete, tudo pertencente 
ao ausente Faustino Ferreira de Maltos; cuja venda e 
arrematação se ha de fazer nos sobreditos locnes, pr 
que estão correndo os pregões da lei, em virtude dos Edi- 
taes que já se aflixaram publicamente. 


| pd Maria da AfTonseca, viuva de Alunso Ma- 
noel de Barros, da Villa de Valença do Minho, 
se está habilitando herdeira unica de seu filho, Manoel 
José de Barros Vianna, fallecido no Brasil, a qual ha- 
bilitação se fuz no Juizo de Direito da dita Villa, é cur- 
torio de Cunha. Quem tiver que oppôr, o venha allegar 
dentro de trinta dias a esse Juizo 


6 BRs Antonia Margarida Biester Benevides anuun- 

ciu a todas as pessoas que tiverem contas com 
ella, que passou procuração geral a sen irmão, Wrederico 
Biester, para tractar de todos os negocius de sua casa , 
a quem poderio procurar no seu escriplorio, lurgo. do 
Carmo, n.º 2, 


7 vem precisar de um guarda-livros, que sabe Ins 
glez, Francez, e Porluguez, deixe o seu nome 
e morada na rua dos Capellistas, nº 13, 


9 À Direcção da Companhiu de Pescarias Lisbonense 
Â receberá propostas de quem quizer furnecer os 
seguintes arligos, que devem ser de muito boa qualidade : 


1:500 a 1:800 moios de sal redondo, muito claro, postó 
a bordo dos navios ; 
500 qnintaes de bolaxa, entrando nesta quan- 
tidade 60 quintaes para os officiaes ; 
560 alqueires de feijão branco, rajado, e ver- 
melho ; 
GO quintacs de arroz dentro da Al» 
15a 20 barricas de assucar branco $  fandega ; 
Vinho, azeite, vinagre, e agoa-ardente (posto n bordo 
dos navios), o que fôr preciso desde o dia da arremata- 
ção até 30 de Setembro ; 
Amarras de linho e cabos, o que se precisar desde o 
1.º de Março até fim de Setembro. 
As propostas devem declarar a fórma de pagamento, 
e serem entregues alé no dia 26 do corrente, e no se- 
guinte, pelas onze horas da manhã, serão abertas, e ac- 
ceilas as que maiores vantagens ofereçam. Lisboa, 17 
de Fevereiro de 1847. 


400 a 
500 a 


50 À 


Para o Maranhão 
Gniné até no dia 4 de Março o brigue Laia: quem 
nelle quizer carregar, ou ir de passagem, dirija-se 
ao Capitão, José de Abreu. 


ravessa da Palha nº LO, armazem de Barbosa, 
ao T recebeu grande sortimento de panno de linho, 
linha, toalhas, guardanapos, eslopus, e cotins, que 
vende barato. 


RUA DOS FANQUEIROS N.º 81, 
Loja de Freitas 
1 eceBgu pelo hiate Gloria Imperial muito sorli- 
; R mento de pannos de linho, linha, estopas, ton- 
lhas, e guardanapoos; cobertores, mantas, e outras mui- 
tas fazendas, que vende muito barato. 


" a tarde de 22 de Fevereiro, pelas duas horas, 
ta N se hão de arrematar na praça do Deposito Pu- 
blico umas casas, sitas na calçada da Estrella, n.º” 34 
a 37, Freguezia da Lapa, avaliadas em 1208000 réis, 
livres do fôro de 58859 réis, com laudemio de decima ; 
penboradas a Anna Patricia Teixeira, a requerimento 
de João Carrei é Escrivão da execução Vidal, e da 
arrematação Mahia. 


RS O sn 

a rua do Moinho de Vento, n.º 40, a S. Pedro 
Eu de Alcantara, ha para vender uma parelha de 
roas para trem, e outra para cavallaria. 


ESPECTACULOS. - 
THEATRO DE S. CARLOS. , 


anpapo 20 de Fevereiro (12.º representação). 
Para debutarem a 1.º dama Sr.º Rocca Ales- 
sandri, e o 1.º baixo Sr. Manoel Florenzo, irá 
novamente á scena a opera == Os Puritanos == des- 
empenhada pelos sobreditos artistas, e mais Os 
Sr.* Patriossis, Solieri, Celestino, e Bruni. De- 
pois do 2.º acto — Bailado — Passo a tres pelos 
conjuges Martin, e Sr. Moreno — e Passo a nove. 
— Domingo 21 (13.º representação). O mesmo 

espectaculo. 
escreeeCo ces eee nes pequi re ee, 

LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL, 


